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Introdução: 
 
 A Festa de Bom Jesus dos Navegantes de Penedo/AL, que ocorre no segundo domingo de 

janeiro de cada ano, é uma manifestação multicultural do povo ribeirinho. É no calendário da 

cidade e de todo o baixo São Francisco, o mais importante acontecimento turístico – religioso 

dos dias atuais. Nela acontecem manifestações socioculturais que só se percebe em Penedo nesta 

ocasião. Atividades culturais que são nascidas nas comunidades e coexistem, mesmo que 

fragmentadas, com o cotidiano atual da cidade. 

 
Metodologia: 
 

A presente pesquisa utilizará uma base teórica documental e pesquisa de campo “in loco” 

buscando analisar os dados acerca do surgimento da festa, a abordagem sobre a territorialidade e 

a histórica relação entre o sagrado e o profano na espacialização da festa. 

  Realizaremos ainda, coleta de dados, em diversos órgãos oficiais, assim como o IGHAL, 

IBGE, Fundação Casa do Penedo, Arquivos Públicos, Bibliotecas Estaduais e Municipais ao 

longo do Baixo São Francisco, no estado de Alagoas, buscando através do cruzamento de dados 

históricos - quantitativos, fundamentar qualitativamente a pesquisa. 

 Pesquisar-se-á também os arquivos da Diocese de Penedo; bem como todo o material 

histórico das ordens religiosas de Penedo a fim de reunir dados que contextualizem o processo de 

evolução paisagista e histórica da festa. 
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 Serão entrevistados fiéis e leigos da cidade a fim de colher relatos orais e compor a 

historicidade da festa. Aplicar-se-á três tipos de questionários com questões de ordem subjetiva; 

sendo o primeiro direcionado a observação do pesquisador; o segundo direcionado aos fiéis e 

festeiros e o terceiro e ultimo aos que organizam a festa de modo institucional: Clero e Agentes 

públicos. Além dos questionários, que servirão para levantar questões intrínsecas da festa; o 

cruzamento qualitativo dos dados nos possibilitará montar esquema comparativo em relação ao 

arranjo da festa e a percepção dos participantes. Registrar-se-á também a festa a partir de arquivo 

fotográfico e anotações de campo. 

 Os dados colhidos in loco serão analisados a luz da analise de conteúdos em BARDIN; 

numa perspectiva de evidenciar indicadores que permitam inferir outra realidade que não aquela 

visível no arranjo da festa; uma realidade que não aquela que motiva os organizadores da festa. 

 
Considerações preliminares:  
 
 Penedo é uma cidade considerada Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural do Brasil, 

grande polo econômico de Alagoas, mas que gradativamente perde sua potencialidade 

econômica. Situada ao Sul de Alagoas, com uma população superior aos 60 mil habitantes, 

Penedo, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística – IBGE, é a sede da Microrregião 

homônima que compreende também os municípios de Piaçabuçu, Igreja Nova, Feliz Deserto e 

Porto Real de Colégio, todos em Alagoas. Conta com um PIB per capita de R$ 4.840(IBGE 

2010); neste contexto é que acontece a Festa do Bom Jesus dos Navegantes. 

 

  
Foto 01 – Fiéis às margens do Rio São Francisco - Vista Panorâmica do Porto de Penedo – 1940 e 2010. 

 

A cada ano, no segundo final de semana de janeiro, é realizada a Festa de Bom Jesus dos 

Navegantes de Penedo/AL, que reúne cerca de cento e cinquenta mil pessoas, e será nosso objeto 

de estudo. Abaixo, fotos do porto de Penedo durante a procissão fluvial. 
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Foto 02 – Embarcações na procissão fluvial, Porto de Penedo – 1961 e 2011. 
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